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Carnaval | 
EM 34 

(«Por um observador politico») 

Apezar de todo este im- 
menso aguaceiro dos ul- 
timos dias, apezar das 
"sessões agitaderrimas da 
Assembléa, apezar dos 
acontecimentos do Odeon 

apezar da exposição 
Viti-venicola de Jundiahy, 

ezar dos ado 
das turmas «Pó 

Ê TrOZ? x «Rouge», e, 
finalmente, apezar dos 
Dezares, ainda se vota a 
maior parte do tempo, a 
se falar, tão somente, em 
carnaval... e nada mais. 

E' um falar sem conta, 
a unfcera, como não será ; 

s to, serve ou se vae 
; Se convem dizer ou 

deixar o colleguinha ; 
emfim, sã j 

  

     

  

   

   

relação ao fármaval,, 
nada mais. 

Eis porque a reporta- 

      

    
    

   

   

    
    
    
    

    

    
    

  

    

    

gem da «A Folha», poz- 
se em movimento, para 
Ra algumas notas 

do interesse em conhecer 
O programma dos feste- 

“Jos, Isahindo terça-feira 
passada, o nosso «obser- 

ano com o 
photographo e 

tachygrapho, “montando- 
legante «qu 

bra-gelo?, typo moderni 
simo, que nos fora em- 
restado por outi j 

uem que algo so 
“Sobre o palpitant 

sim. pj)   

Saz excessivo, consegui- 
mos nos encontrar com 
um distincto rapaz da nos- 
sa sociedade, o qual, pela 
voz corrente, era um dos 
implicados no movimento 
a Momo ! 

Ao ser abordado pela 
nossa reportagem, s: s., 
que não é algum Góes 
Monteiro em entrevistas, 
ficou muito desconfiado, 
vendo todo o nosso ma- 
terial prompto á acção; 
entretanto, ao fazermos 
a pergunta sobre quaes 
são os planos carnav: ales- 
cos, deste anno, se na 
verdade os havia, sorriu 
e nos bateu ás costas, di- 
zendo que, de facto, fa- 
ziam-se planos para que 
este carnaval tivesse um 
verdadeiro explendor ; 

todavia, nada mais podia. 
adiantar, em vista de que 
a primeira reunião para 
alguma resolução, estava 
marcada para o dia se- 

e guinte. . 

Agradecemos ao cortez 
rapaz, que «está na mo- 
da» (porque é bom que 
se diga, os rapazes actu- 
almente, são como os ves- 
tidos :entram e sahem da 
moda) e nos despedimos 
dizendo que no immedia- 
to dia o procurariamos, 
para os mesmos fins. 

Foi deixarmosa compa- 
nhia deste joven e achar- 
mos.na presença de um 
velho veterano em folia 

e carnaval e que natu- 
ralmente não deixa de ser 
conhecido julgador das 
cousas. 

Immediatamente, 
dirigimos a elle, em b 
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veterano de tudo, passou 
o mesmo a nos falar so- 
bre «cousas do carnaval» 
e não do carnaval pro- 
priamente. 

O nosso tachygrapho, 
record de morosidade, na- 
da poude escrever, por- 
que aqui o «bichinho», 
falava até em politica ! 

Foi essa a nossa repor- 
tagem ... Haverá carna- 
val em 34! 

Factos e Boatos 

  

Parece fracassada a i- 
déa da formação de um: 
grande partido politico, 
com excepção do P.R.P. 

O interessante, porém, 
é que das tres correntes 
que deveriam formar o 
partido unico, nenhuma 
assumiu a paternidade 
da idéa. 

Dizem atol rodas bem 
informadas que alguns 
ex-miguelistas--elementos 

grande destaque e in- 
fluencia no P.. (p 

  

ca tambem de alguma no-=| Gl 
ticia nova, mas egualme 
te o nosso caro senh 

o [el 
- Pe Aa os planos que| | mais que, 

E O 
so | referido officio     

  
lheiro politico-apolitico 

que muito se destacou 
em reuniões secretas rea- 
lizadas em Mogy-Guassú, 
após a quéda dos demo- 
craticos do governo de. 
São Paulo .. 

Ego a 
Alguns interessados pe- 

diram para que o livro ' 
de inscripção do P. R. P. 
fosse levado as'suas resi- 
dencias, afim de tornar 
mais facil ás senhoras o 
lahçamento de suas assi- 
gnaturas no referidolivro. 

Foi a conta. se. 
fala por ahi que. a pres- 
são vae começar ... 

2 

Partido Socialista 
Brasileiro de São aulo, 
em reunião realizada 

quinta-feira ultima, (Se- 
gundo noticiaram os jor 
naes paulistanos, resolveu . 
excluir o deputado Gua- 
racy Silveira, em virtude 
dosseus amores pela Cha-. 
pa Unica. a 
“A mesma pena d 
applicada ao sr. 

  

    

    

  

    

         

    

   

    

A continuar assin 
tro de poucos dias
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-quanto, 

para saber viver! 

  

  

   

  

  
  ese] A POL ECA 

nos. 

ana sacê M, 

Num valsar, 
Uma flor 
E um olhar! 

  

Depois, então, 
Tortura immensa do meu ser, 
Loucos desejos domeu coração! 

Porque ?! 

Tudo tão simples, 
Tão pallidamente simples . 

Num valsar, 
“Uma flor 
E um olhar ! 

CESSE 

representante na Assem- 
bléa Constituinte. 

Só si a lista não con- 
ferir. 

* nm 

--A noticia da formação 
de um Partido Unico, 
causou sensação nesta ci- 

' 

“Houve quem esperasse 
a confirmação de tal no- 
ticia para adherir imme- 
diatamente, porém, com 
data atrazada.. -. 

gado OU nao psd ? 
Quem sabe ! 
À vistoria E commis- 

-são dos tres, deverá vir 
á luz, com todos os por- 
menores. para mais digni- 
ticar O trabalho de todos. 

irá 2? a g 
Nada se perde em es- 

perar 
BOATEIRO 

FESTA E SONHO 
- e osino toca festivo, 

lá: no alto da Igreja, em- 
aqui em baixo, 

nas ruas e jardins, a Pi 
nhal-gentil, a  Pinhal-mi- 
mosa, goza os doces. ar- 
tebatamentos dessas. fes- 
tas. 

“Al, é Lygia, doce, mei- 
ga e suave, que parece 

  

sentir em tudo, numa pa-|. 
lavra, numa risada, numa 
rosa, numa qualquer cou- 

sonhar e sonhar,   

'da-a alegria immen- | 
e 

dê 
  

ELIXIR 

  

paiz   

“bg FERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, BOZEMAS, 

- DLCERAS, BHEUMATISHO, SOR ERULAS, DATOS, : 

emlim qualquer motegia de origem syphlitica?- 
apparecem como Des 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

DE NOGUEIRA 
do pharm. chim, JOÃO DA.SILVA SILVEIRA 

55. ANNOS DE VERDADEIROS, PRODIGIOS 
Milhares: de attestados não só no nosso 

como no extrangeirol   
  

rente por provocadora, 
mas deliciosa Pa prazer 
causado, a todo esse en- 
canto mas gico de um vi- 
ver festivo ! 

É as é festa. 
é sonho! 
alo azul. desses so- 

nhos azues de Yolanda, 
que envoivem a todos 
numa aureola repleta de 
doçuras longas, de cari- 
nhos leves, de sublimida- 
des ricas, de celestiaes en- 
cantamentos ! 

E Você, Zuleika ? ! 
Você? 
Tão pias: Es 

sumbramento unisono 
phantasias, chimeras, 
lusões .... 
mica de desejos, 
sonhos 
FE, Ed Ra! 
Sonhar, Inah, com dul- 

cificações magestosas dum 
porvir esperado, no qual 

.e tudo 

um res- 
de 
its 

ancias, 

[a lanterna magica do amor 
offusca, com Os lampejos 
de calorantes brazas acce- 
gal 

. festa ! 
Marina, 

fas se 

cadencia ryth- aragem tropical, 

3POEMAS de AMOR 
pnntem peeemi, 

de LAYR JOSE” PADILHA 
(João da Felicidade) 

PRIMEIRO 

Rendados de Espumas 

Finalménte hoje;minha mei- 
ga é gu ombina, que 
noite está intoiPamea linda, 
num deslumbramento harmo- 
nioso de seintillações .. 

Finalmente hoje que o fundo 
azulado da aboboda celeste, 
Ro integralmente salpica- 

o de pequeninas e rutilantes 
Ilinhas, que pyrelampeiam 

maliciosamente 
infinito, soltando phosphore- 
cencias de um verde esmeral- 
dino, que convidam os aman- 
es a sonhar 

Finalmente hoje, que a doce 
, cicia rhiti- 

madamente num «frou-frou» 
e rendas e roupagens dia- 
nd dad bem bai- 
xinho, meigo e macio sus- 

surro. Ea ali, sublimes, 
poemas de a 
anta je. tendo «Do- 

na Lua», como confidente, vou 
contar a você, bem de mansi- 
nho, o que todavia você já sa- 
be, porque você já lou, com 
requintado carinho, na signi- 

ficação eloquente e sincera do 
meu olhar .. 

o    

  

num alas irreverente 
de prazer, num rir louco 
e fraco de significações, 
num gozo Ífutil de zom- 
bar. p'ra sonhar! 

E gargalhar, illudindo, 
porque tudo éfesta.. - tudo 

sonho”. 
e 0 sino toca festi- 

vo, lá no alto da igreja, 
emquanto, aqui em baixo, 
nas Da uia 

  

  

    
  

Livros is   

    

      

  
lissa, 

Tala ao Pp 8. Paulo, e ada mai 

debaixo hoje, 
nose sublime céu brasileiro, 

  

GARANTIDA sai 

photographica 
“por 308000 

JANNINI, tão somente | 

O momento politico 
exige da mocida- 

de paulista <cohesão 
e disciplina», | 
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Uma nova cidade... 

Um furo--Os planos- 
“Os, primeiros passos 

lotas 

De fonte bem informa- 
da, “tivemos conhecimen- 
to de que um grupo” de 
jovens enthusiastas tomou 
a iniciativa de colonizar 
os lados de Nova Louzã. 

O leitor amigo e paci- 
ente, ainda está lembrado 
do film «Cimarron>, que 
ha pouco foi projectado 
num dos theatros locaes, 
causando grandejsuccesso. 

Agota veremos aquella 
colonização não nos Es- 
tados Unidos, mas sim 
nesta querida terrá de Ro- 
mualdo. 

A tarefa é ardua, mas 
(a força physica é infellec- 

tual destes jovens que 
merecem os nossos effusi- 
vos applausos, impedirá 
a persistencia de qualquer   obstaculo. 

De modos que para o 
dia 20 do andante, parti- 

  

»| rá para aquelles sertões 
bravios uma caravana 
composta segundo a lista 
de adhesões de 50 moços 
cheios de escol (tomaram 
bastante Vanadiol). 

UM FURO 
Hontem o nosso repor- 

ter conseguiu (com luvas 
de 6 onças) entrevistar o 
«cabeça», dr. F. Costa, O 
caréca, trazendo- -nOs opti- 
mas impressõe 
me, dicas f reporter, os 
planos « 

desbraNádotes de sertões. 
OS PLANOS 

A villa passará a cha- 

    

A «Bosque do Urso» e 
após os Seus primeiros 
passos será enviado um 

aos. nobres drs. 
Caquito C..e Vadico V. 
ajim de que com seus 
prestigios politicos na Fa- 
Vela elevem-na á Comar-. 

o PRIMEIROS PASSOS 
“Os srs, Orlando J, e Mi- 

gue! Angelo F., montarão 
um negocio de molhados 
Epi chuva) e seccos, ten- 

   «nesse mesmo estabe- 
leia nto, alfaiataria a car- 
go da com penis thezou-   

  
     ne  



  

cessnt (Nº: FOLHA 

  

    

ra Sébastião R. e um-a- 
sense po 3 direcção da! 

ca Ruben: 
Pelos» imicise cirurgi- 

cos drs. Pedro J., Antonio 
V. e Othelo L. será mon- 
tado um estupendo insti- 
tuto-anatomo pathologico, 
com Raio X, ultra cor de 
tosa e um rico laboratorio 
de physico-chimica dirigi- 
do pelo alquimista J. Bar- 
budo. Esta casa - medica 
virá a chamar «Instituto 
Dr. Emilio». 

Para oceupar respecti- 
vamente os cargos de juiz 
de direito e delegado de 
policia, seguirão os srs.: 
dr. Walther F. que se man- 
terá em communicação 
com São João e Rio, para 
todas as cireumstancias 
imprevistas; e o dr. Gêgê 
M. actualmente presiden- 
te do Arizona. 
Como advogado unico 

das causas ganhas, quer 
commercial, quer criminal, 
está designado o dr. Ka- 
luk Sukupyra, sumidade 
mandchurian, ara 
isso já adquiriu dezenas 
«de meias, ligas e gravatas. 

Deverá ser convidado | 
para transportar a sua 
«tenda arabe», continuan- 

“do na E profissão, 
9 nosso Elpetido director, 
que ao c il Á 
da honra, ES, 

   
     

          

   

  

   
      

  
    

  

   

  

     

Belo «Expresso Shan .. 
Santos, «desegrão;- os sis. 
«arrastas» : 

Othelo. G. para montar 
sellaria e escola de box. 

Dicto G. Mora de Lista, 
para oceupar dignissima- 
mente, o,=-cargo .de Dire- 
ctor da Escola-de Instru- 
cção Moral e Civica... 

Gilberto ' R.para ser 
«manequim» das grandes 
lojas, porque-tem “optimo 
tamanho. 

Paulino G.-como tabel- 
lião insubstituivel. 

Alcindo M. para presi- 
dente das Docas do Tan- 
que do Barão é do Bos- 
que do Urso 

Para montar-um salão 
de barbeiro: e manicure, 
com ondulações perma- 
nentes, “irão os habeis e 
competentes: Nelson 
Rubens N. e Celso T. 

Representando Henry 
Ford, virá do Rio, em ul- 
timo modelo, o pinhalen- 
se-fluminense “Celso F. 

Queria. continuar com 
a agradavel palestra, mas, 
o sr. Caréca já se impaci- 
entava e por isso fui tra- 
tando de dar o fóra, antes 
que o «bichinho» desse- 
me um «contra-vapor>. 

E' assim que foi termi- 
nada a sensacional repor- 
tagem do famoso 

REPS LUTHER 

o)
 

  im canhão- 
sinho, para manter a Ante 
cessaria paz. | 

A prefeitura, sem pol j- 
ca de bastidores, será con- 
fiada ao mimoso Jnes- 
ti, que logo de inicio em- 
eiçará todo o café exis- 

“tente. 
Para explorar aquella 

qa e liquidar os dy- 
Hosaurus e mamuths, se- 
E irão à Re em Do 

   

  

    

    
     
   

  

    

  

SE MS do “abérta 
uma escola de danças e| 

nios 

   

  

  
será in “ra pel e- | 
mio Z 

R, 
,| de nada, mas o certo é Guel 

HISTORIAS 

A noite estava bella, 
azulada e enluarada, res- 
pjandecendo, lá em cima, 
a lia, como a luzidia.e 
ps careca do nosso 

O Zézé Neves, quando. 
está tm tantinho nervoso. 

Depois de umas certas 
voltas pelo elegante e sem- 
pre movimentado jardim 
da nossa urbi, não resisti 
ao Cheiro tentadore a pe- 
titoso do «hot», do Otto, 
E emboguei-me, porta 
dentro, a aa a 
iguaria agradav: 

Isto aqui não é eddie 

depois de mastigar o de- 
licioso. «sandwich>, 
tambem desejos. de tritu- 
rar as carnes macias d'a- 
tela” pera bonita que all 

tive! 

- estava;“sem pensar, que 
isto é o: conselho «inspiri- 
o de um nósso bacha- 
re 

Depois que havia entra- 
do em contacto, perfeita- 
mente com diversos ali- 
mentos, -dirigi-me p'ra ca- 
sa, disposto a dormir, a 
dormir mesmo, cómo di- 
zem, «de papo p'ro à». 

Entretanto, antes que 
me dispuzesse discrecio- 
nariamente em meu leito, 
surgiu-me desejo de ver 
os trabalhos da nossa as- 
sembléa, no «Estado de 
São Paulo» (reclamepago). 

Foi quando, não resis- 
tindo aos balanços lentos 
provocados por Morpheu, 
espichei-me pachorrenta e 
gostosamente, sem pensar 
em acordar na manhã se- 
guinte, no meu, como dis- 
se, fôfo e delicioso leito. 

Dormi, não o somno da 
inhocencia, porque o mal- 
dicto e apetitoso «hot» 
e a desgraçada é linda pe- 
ra, não me deixaram, mas 
dormi, um somno de pu- 
los e saltos, quedas e voos, 
com sonhos, sonhos e 
mais sonhos... 

Era um mundo de Bru- 
no, que me apparecia a 
rir, um universo de Ru- 
bens e Mario, que passa- 
va de barquinha: um pu- 
nltado de Geraldo, a dar 
tiros e facadas; uma mul- 

|tidão de Allemão, a fazer 
| contas ; uma reunião enor- 
me de Onoíre e Lau a 
procurar não sei o que e, 
tinalmente uma especie de 
filme. cinematographico, 
em que via o Cabo, o Zé 
Onesti, o Ananias, o Sy- 
nesio, o Teté, o Menjou. 
o Giiberto é toda uma fila 
immensa de. homens e| 
moços, a rir, pular, gar- 
galhar, como se estives- 
sem a clamar por algu- 
ma cousa. 

Depois, comecei a ver 
todas: as casas commer- 

        

       
   

   

   

  

   

      

    

lon, de - esta e casaca, 
fumando charuto, a fazer 
preços nos objectos que   

   ninho que 
aa 
mente. 

De novo, os sonhos co- 
meçavam à se confundir 
e, então, só “via- rodas e 
rodas, de fogo, com estrel- ' 
linhas e faixas coloridas, 
as quaes, produziam es- 
talidos. 

Então, dá-se um grande 
arrebentar e incontinente, 
vejo diante dos meus o- 
lhos, as mais dellas moças 
de nossa terra, cada qual 
trazendo, atravessada ao 
(corpo, uma faxa, onde se 
dia o nome de uma nação. 
1" Em sonho mesmo co- 
mecei a pensar que, com 
algumas differenças, ia de 
novo ver o ultimo varão 
do nosso caro patricio, 
artista, mas não foi o que 
se deu, porque depois que 

[o] presidente daquellasmo- 
cas, disse umas palavras, 
que não entendi, appare- 
ceu, vindo do jundo da 
terra, como por encanto, 
o nosso ilustre Marques 
Junior, tendo na testa, um 
letreiro luminoso, onde se 
via: «A Folha», ré, 

Então oi E que 
iam fazer o jury do nos- 
so jornal e como bom pi- 
nhalense, sahi não sei de 
onde e. comecei a falar, 
defendendo a. accusada, 
de qualquer causa que 
não sabia, o que era. 

Nem bem havia falado 
um tanto, aquela infin 
dade de moças, cahe com 
na sobre o meu cor- 
po, que eu tambem com 
um formidavel pinote, ac- 
cordei, debaixo das pra- 
gas do méu collega de 
quarto que, com os meus 
discursos e por causa do 
«hot»e da pera do Otto, 
não podia dormir! 

Cnêo'P 
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Dam o album de Marilia 
  
  

Eº um criterio meu: não sen- 
do o primeiro, quero ser o ul- | 
Qui Pretiro, mesmo, ser sem-| 

ultimo, pois, segundo | o: 
«os ultimos serão os 

RE 
Pensando desta forma, eu 

teria escripto na ultima pagi- 
na deste teu album de lem- 
a E porventura a mes- 
ma estivesse oceupada 

bondosas e 
irito encan- 

pelas palavras 
cheias de um es) 

  

um Do par: que teve 
um prologo ão. brilhante. 

Moya és, com um gesto ape- 
nas, abriu nos caudaes do Mar 

x | UC escrevo em 

| Vermelho, um caminho seguro. 
Por esse caminho, o povo he- 
pa o mas esquecendo 

mtos do guia 
clietê, não BONDE attingir Cha- 
naan. A pagina que teu 
escreveu, é uma estrada aber- 
ta nos caudaes da vida. Se ca- 
minhares sempre por sobre 
ella, peça por certo, a 
Felici 

| Dirãs então : 
que acertou, 
ar 1» 

  

«ainda bem 

da 

Procurando uma pagina bem 
no meio deste livro, colloco o. 

seu justo lu- 

gar, pois, sempre. é bom, ha- 
ver um pouco de sombra no 
meio de muita luz. 

| ECNEROLF   
ANNIVERSARIOS 

Fazem qd 
HOJE — A ciosa Anna 

Laura, dante E sr. Waldo- 

GR o sr. prof, José 
Ro E Marques, estimado 
director do grupo escolar «Dr. 
Almeida Vergueiro». À 
dona Josephina Motta, esposa 
do sr. cel. Motta Sobrinho, a 
senhorita Nair Martins e o sr. 
Caio a Greco. 

a 16, o sr. cel. Motta So- 
anRo, honrado e a 
ex-prefeito munici 
nhorita Adelia rea aha 

O sr. Pugento. Rizzoni. 
T. cel. Amando 

de Almeida Veriuei£o eo jo- 
ven Benedicto Amado. 

—Dia 18, o joven E Theo- 
doro, residente no 

— Dia , 8. em. dem ba: 
tião Leme S. Cintra, Paio 
UE 

  

- NUPOIAS 

Ro; fica pe 
—Na capital, gro teira, 17, 

nsorcio do 

    
    

sr, » Amado, com a 
til So Olivia Tue 
ti filha do sr. João Fu- 

ir: proxima, ás 
predio n. a 

sra. distincto jov: 

na Elisa Marques, com o d! 
gno moço Oswaldo Xavier, fi- 
lho o sr. Antonio de Oliveira 

  

E olicidados ao joven par, e 
gratos pelo convite amavel. 

— Estão noivos, a senhorita 
Irene Mafalda Ansaldo, gentil 

Ro Ansaldo, e O 
Oswaldo N. 

Rosas, filho Ro sra. dona Rita 
Nogueira Rosas, 

    

tancio De Fiuis bi 
lente em S. José dos Cam- 

  

r 
pos. 
Nossas saudações aos jovens 

noivos 

«PO' DE ARROZ» 

“Não se trata de recommen- 
d ação para compra de algum 
artigo ; mas, simplesmente, do 

     

e | ça, 

quem tanto me d 

—— | VUIRM  BA 
aah Laurindo) 

O jornalista no Brasil, antes 
a tudo e indubitavelmente, 

nce á classe mais desam- 
Dntnda donosso edificio social — 
no sentido essencial da expres- 
sã 

  

      

   
     

    

    
   

Primeiramente, vamos di- 
zendo que isso é uma injusti- 

e sordida, se 
deprehende pla veracidade es- 
magadora dos factos e pela e- 
lJoquencia insophiemavel de 

  

       

       

  

       

    

    

      

    

      

   

  

      
     

   
    

        

    
rasil, o jornal sta 

re demonstrou ter uma Rai 

ei 
RE nossa Ra Di i- 

ao elle apparece sob a figu- 
ra impressionante de apostolo, 
quer aç odos os movi- 
mentos civicos, quer, conse- 
iemtathénto, modificando ou 
mudando a nossa directriz o 

|itica, quer trabalhando pela 
ER obra de saneamen- 

e reconstrucção moral da, 
ouso E. 

Vibrante nas polemicas e cal- 
ao nas controversias, nobre 
as aspirações e leal no terçar. 

do ne armas escreveu e con- 

nossa historica pa- 
gia PES do abolicionis- 
mo. Filho do liberalismo, foi 
muito além no vôo arrojado, 
de suas E god e, um an- 
no depois ão, a 
propria e puBHcs 
a nr acção benefic: 

  

    

      

    

  

    

    

  

1 Pirassununga, dio 
tram- o noivos, à pro- | gavel tem-so 
'essora Re ra Gloriosamonte, 
França, filha do e o brilho peculiar gos seu TO 
França, com Cons- | em diversos perio s de nos- 

  

  
sa historia e REA 

rganizando campanhas de- 
ididas contra os mãos gover- 

nos, expondo seus defeitos e, 
or conseguinte, não sepultan- 
o sua máadministracção, pro- 

voca a manutenção da tran- 
quillidade o bem-estar de nos- 
sa patria. Com denodo e sem 
hypoerisia, batalha encarnis 
damente pela extinção dos Es 

  

     
     

  

     

    

  

      

        

  

     

  

    

    

  

  

    

  

IN. 

dade, vive em perenne lucta 
ás adversidades e perigos, vo- 
tado a um doloroso ostracis- 
mo juridico, sem ao 
ter garantias na velhíce, como 
todas Ea classes exhuberante- 

    
  

         

    
Por aê isso ? 
Que-as supremas directrizes 

da nação, que as altas esphe- 
ras, E nacionalidade e o povo 
Praeiros em geral, se com- 
penetrem de um dever sagra- 
do, pugnando pela destruição 
desse erro nacional e já secula- 
izado, integralizando o jorna- 

    

  publica, governos saibám 
medir todo. 0 Co destas 
aftirmações, ob, 
Feprefensivel Conceito de que 

reveste essa destemerosa 
o da am a cultura 

asil. — Ubiri 
Sou 

Na a S. Sebastião 
roximo dia 20, como 

nos “anos anteriores, 
zada u'a missa ás 7 horas, na 
igreja Ro em louvor a São 
Sebastiã: 

Para nao cerimonia manda- 

da celebrar por uma devota, 
convida-se as pessoas religio- 

1S. 

   

«Loty» 
Com este pseudonymo, en- 

trou para o corpo de collabo- 
radores deste semanario, gen- 

sa fina socieda: 
nova Ono de re- 

dacção que talvez será uma 
Marlene II nos promette uma 
FR de escandalosinhos à 
luz méridiana 

Este é 0 primeiro furo hu- 
ASR em 1984. O nu- 
mero wm ! 

Ro Aerisio 
Transcorre depois dam: anhã, 

a data do segundo anniversa- 
rio do EO do inolvi- 
davel crísio da Gama 
e Silva de) por tempos ,exer- 

  

    

        

   

  

     
esperado, ant nciado e invejado 
baile que a turma dos «petits- 
enfants» vae offerecer á mo- 
pacas Dinha edes na proxima 
ni ado, 

Dado (o) MEO que nos foi 
| |ostoretida, a «A Folha» lá es- 

tará, garbosamento Rs 
mas. .. sem po ó de arrt 

«ROUGE» 
E foi assim que o Monte, 

não ficou atraz . isto é, a 
pesadinha turma feminina... 
organizando Rr io is aus o 
perado, an ejal 

  

a | contr: Apalo para E oo nt PIE 
o mez p 

D   empoado Re CariAÇOs nessas 
noites. 

4 
(o) Alighloros sentir ia 

vos de sovietismo russo € 
utopismo politico que Seo 
ram cercear nossos animos. 
o entanto,—é  Jamentavel 

essal-o,—tudo no Brasil é 
CRT ao jornalista, todos 
são seus inimigos, todos fe-   s 

- | presentar á: Far 

qeu a magistratura desta, terra 
e pela sua maneira de foi 
ico aa em vida e 
Edo na mos 

io 
      

     

e toy des ta, 
Fani Ea toi REDE 

conseguir novos melhoramen- 

tos e demonstram a fun- 
mnasio e as ti- 

ao installações do eg “a 
- | rUM, dpsto/ RR a terr: 

bandeirante. 
Nacional! Deroed sem- 

= | pre que os momentos o per- 
mittiam, defendia com a elo- 

y quencia a ia era peculiar, a 
pureza de eas. 

- | tradicções. dE ao terra, 
ata, cumpre-nos a- 

milia Gama e 
Silva, a nossos respeitosos   | sentimi 

    

til e culta a de nos-- | 

Excosivamente, operoso para  


